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RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2009 
 

 

 

Prezados Senhores Accionistas, 

No cumprimento das obrigações legais e estatutárias submetemos à aprovação da Assembleia-geral, o 
presente relatório, o balanço, a demonstração dos resultados por naturezas e o correspondente anexo 
referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2009. 

 

Factos Relevantes Ocorridos 

Gerir de forma responsável as poupanças dos nossos clientes, faz parte da missão da SGF. Em 2009 e porque  
a maior parte das poupanças dos nossos clientes se destina a complementar na reforma as pensões devidas 
pelos sistemas de previdência social, reafirmámos o nosso compromisso, tendo presente, que para a maior 
parte dos nossos clientes, atendendo à natureza das suas poupanças, é indispensável poderem confiar na sua 
gestora.  

Conforme tivemos a oportunidade de referir ao longo do ano, a manutenção da crise económico-financeira, 
levou-nos a conservar uma atitude prudente, de modo a preservar as poupanças dos nossos clientes. Apesar 
de tudo, as rendibilidades obtidas podem ser consideradas genericamente razoáveis, sendo de destacar pela 
positiva as rendibilidades obtidas pelos Fundos de Pensões Fechados da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
e do SNQTB-Sindicato Nacional dos Quadros Técnicos Bancários e pelos Fundos de Pensões Abertos PPR’s 
Garantido e Conservador. 

Em relação ao Fundo de Pensões da Santa Casa, a SGF cotou-se como a melhor gestora entre as 3 que gerem 
este fundo. A rendibilidade obtida pela SGF foi de 4,38%, superior em 0,90% à taxa de rendibilidade global do 
Fundo. Note-se que a política de investimentos deste fundo é muito conservadora de acordo com as 
exigências do Associado. 

A rendibilidade obtida pelo Fundo do SNQTB, 8,31%, incorpora quer um reembolso de despesas efectuado 
pelo banco depositário, quer os juros de um depósito a prazo relativo a um adiantamento efectuado pelo 
Associado 

Relativamente ao Garantido, havíamos garantido uma taxa mínima de 3% e a rendibilidade obtida foi de 
9,16%, sendo a melhor do mercado para este tipo de fundo. 

O Conservador, com 7,67%, foi considerado pela DECO como escolha acertada, e é, ainda de acordo com a 
APFIPP, o 8º melhor fundo a 3 anos (entre 31 fundos) e o 4º melhor a 5 anos (entre 27 fundos).  

As rendibilidades dos restantes fundos fechados oscilaram entre 5,74% e 7,9% e dos fundos abertos entre 
5,59% e 8,93%. O fundo PPR Acções dinâmico teve uma rendibilidade de 3,24% em cerca 100 dias, a que 
corresponde uma taxa anualizada de 11,7%. 

Neste exercício, e de modo a realçar as mudanças entretanto realizadas, alterámos quer a nossa imagem 
institucional, quer a imagem dos nossos produtos, tendo aproveitado a participação numa feira de 
investimento para as dar a conhecer. 



 

Um dos sectores da empresa que maior transformação sofreu em 2009 foi o Comercial e Marketing, não 
apenas com a entrada do novo responsável, mas e acima de tudo por todo o esforço despendido na 
organização do sector, no apoio à mudança de imagem e na dinamização do projecto de construção do novo 
site. 

A nível geral, merece especial destaque a aprovação do Manual de Controlo Interno, e o facto de, desde o 
início do ano termos passado a encerrar diariamente os fundos abertos, objectivo considerado essencial neste 
tipo de actividade.  

Para responder a imperativos legais, adjudicámos a elaboração do Manual de Gestão de Riscos, cuja 
conclusão está prevista para o 3º trimestre de 2010. 

Muito embora não tenhamos atingido os objectivos de produção, obtivemos resultados muito superiores aos 
previstos e consideramos que globalmente o exercício foi muito positivo. Para esses resultados foram 
determinantes quer o rigor na política de investimentos, quer o rigor nas decisões de gestão, nomeadamente 
no controlo de custos. 

 
 

Princípios Orientadores da SGF 

 

Conforme referimos anteriormente, mantivemos uma política de investimentos moderadamente 
conservadora, o que está em sintonia com a missão da SGF.  

Assim, atendendo à nossa missão e à nossa experiência, e numa perspectiva de médio/longo prazo, os nossos 
objectivos de gestão continuam a ser: 

 

• Procura de uma maximização das rendibilidades dos Fundos geridos, mantendo uma liquidez 
adequada e uma baixa volatilidade/risco; 

• Total transparência dos nossos actos de gestão e das rendibilidades obtidas; 
• Elevado rigor no cumprimento dos mandatos de gestão confiados pelos nossos clientes. 

 

 

Desenvolvimento Comercial 

 

Na continuação do importante trabalho iniciado em 2008, a actividade comercial levada a cabo em 2009 é, 
antes de mais, marcada pela renovação da imagem institucional da SGF. Em linha com a responsabilidade 
social que a SGF assume na gestão das poupanças dos seus clientes esta renovação teve como objectivo, em 
primeiro lugar, realçar a assinatura institucional “Parceiros na Reforma” como elemento fundamental do 
logótipo e, em segundo lugar, introduzir um elemento adicional – o bambu – planta universalmente 
reconhecida pela sua resistência, capacidade de crescimento, longevidade e protecção. 

Transversal a todos os produtos e suportes de comunicação, a nova imagem mereceu, tanto por parte dos 
nossos clientes como dos nossos parceiros de negócios reacções muito positivas. Destaque ainda para a 
remodelação integral do website da SGF que, já on-line, reflecte não só a nova imagem como também 
proporciona uma navegação mais simples e directa com as ferramentas necessárias para um planeamento 
activo da reforma e gestão das finanças pessoais.  



 

Ainda no campo da comunicação, concretizou-se um importante projecto de recuperação/actualização de 
dados de todos os nossos clientes. Este projecto registou uma taxa de resposta significativa, permitindo à SGF 
reforçar claramente as suas capacidades de comunicação directa e proximidade com os seus clientes, 
nomeadamente para efeitos de reactivação da newsletter e realização de campanhas telefónicas. 

A SGF teve a oportunidade de participar na primeira edição do Infovalor – Fórum da Poupança e Investimento 
– que reuniu na sala Tejo do Pavilhão Atlântico algumas das principais instituições que gravitam em torno do 
sector financeiro (bolsas, emitentes, gestoras de activos financeiros, bancos, seguradoras), com o objectivo 
de promover o contacto directo entre essas instituições e o investidor particular/aforrador, fomentando a 
confiança através da educação financeira.    

Relativamente aos nossos parceiros de negócio, em virtude dos acontecimentos passados, directamente 
ligados à equipa comercial da SGF e que limitaram a sua capacidade e gestão proactiva, o ano transacto 
serviu essencialmente não só para recuperar todos os contactos anteriormente havidos, bem como para 
definir as linhas de actuação e colaboração a adoptar em 2010.  

No que respeita aos Fundos Abertos PPR geridos pela SGF, gostaríamos de salientar os seguintes 
acontecimentos: 

1. Lançamento, em Setembro de 2009 do Fundo PPR SGF Acções Dinâmico, de forma a complementar a 
gama de PPRs comercializados com um produto orientado para o investimento accionista. Até 31.12.2009, 
este Fundo acumulou 315 mil euros de activos sob gestão e uma rendibilidade de 3,24%. 

2. Inclusão do PPR SGF Garantido no Protocolo DECO, reforçando assim o conjunto de soluções de 
reforma com condições vantajosas para os seus associados. 

O ano de 2009 registou um acréscimo significativo de novos contratos face a 2008, apresentando os novos 
contratos um aumento de 19,7% também em relação ao ano transacto.  

O Protocolo DECO encerrou o exercício com 3 milhões de euros a que correspondem 726 contratos, 529 dos 
quais são novos (504 PPR Património Reforma, 25 PPR SGF Garantido). 

Relativamente aos valores sob gestão, a SGF registou um acréscimo de 4,4% tendo passado de 80,5 milhões de 
euros em 2008 para 84 milhões de euros em 2009.  

Nos fundos de pensões abertos, encerrámos o exercício com 40,4 milhões de euros sob gestão, uma variação 
positiva de 5,2%. O acréscimo mais significativo verificou-se no PPR SGF Garantido que encerrou o exercício 
com 2,1 milhões de euros, o que representa um aumento de 195% face ao ano anterior.  

 

 

 

 

 

 

Unidade: milhares de euros 

 

 

SGF Garantido 
2007 2008 2009 

Variação 
2008/2009 

Valor Valor Valor Valor % 

 
n.a 727 2.146 1.419 195% 



 

Património 
Reforma 

 
2007 2008 2009 

Variação  
2008/2009 

 Valor Valor Valor Valor % 

 

 
14.544 10.599 10.579 -20 -0,2% 

 

 
22.629 11.398 10.358 -1.041 -9,1% 

 

 
18.318 6.831 6.394 -437 -6,4% 

 

 
7.434 3.189 3.906 717 22,5% 

Total 
 

62.925 32.018 31.237 -781 -2,4% 

Unidade: milhares de euros 

 

  

Empresas 
2007 2008 2009 

Variação  
2008/2009 

Valor Valor Valor Valor % 

 
71 76 277 201 266% 

 
6.623 5.586 6.437 851 15,2% 

Total 6.694 5.661 6.713 1.052 3,6% 

Unidade: milhares de euros 

 

 

 

 

 

Unidade: milhares de euros 

 

Em termos de fundos de pensões fechados, o valor dos activos sob gestão passou de 42,1 milhões de euros em 
2008 para 43,6 milhões de euros em 2009. 

 

 

 

 

 

 

SGF Acções Dinâmico 
2007 2008 2009 

Variação  
2008/2009 

Valor Valor Valor Nº % 

 
n.a n.a. 315 315  



 

Fundos 
Fechados 

 
2007 2008 2009 

Variação  
2008/2009 

 Valor Valor Valor Valor % 

SCML 
 0 17.764 17.108 -656 -3,7% 

CIN 
 5.880 5.640 6.138 497 8,8% 

OREY 
 880 927 1.148 221 23,8% 

CHAMUSCA 
 0 376 471 95 25,3% 

SOLVAY 
 10.685 9.668 10.402 733 7,5% 

PINTO BASTO 
 1.078 958 965 7 0,73% 

AR LIQUIDO 
 2.377 1.917 1.904 -13 -0,7% 

SNQTB 
 5.541 4.878 5.486 608 12,46% 

… 
      

Fundos 
Abertos 

    

     

PPRs 62.926 32.745 33.698 953 2,9% 

EMPRESAS  6.694 5.662 6.714 1.052 18.58% 

Total 97.134 80.536 84.034 3.498 4,34 % 

Unidade: milhares de euros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Área Financeira 

Rendibilidades 

Podemos considerar que as taxas obtidas em 2009 se situaram em níveis muito aceitáveis, muito embora a 
política de investimentos moderadamente conservadora.  

 

Fundo 

 
2005 2006 2007 2008 2009 

ÚLTIMOS 
5 ANOS 
MÉDIA 

 FUNDOS FECHADOS 

SCML 
 --- --- --- --- 4,58% --- 

CIN 
 14,43% 9,22% 0,89% -10,79% 7,90% 3,95% 

OREY 
 11,60% 9,43% 0,70% -14,28% 7,14% 2,46% 

SOLVAY 
 9,80% 6,85% -0,50% -9,44% 7,36% 2,56% 

CHAMUSCA 
 --- --- --- --- 6,58% --- 

PINTO BASTO 
 9,53% 6,28% -1,14% -8,36% 5,74% 2,20% 

AR LIQUIDO 
 10,11% 8,62% 1,18% -13,03% 7,05% 2,41% 

SNQTB 
 14,25% 10,08% 0,13% -12,48% 8,31% 3,61% 

 FUNDOS ABERTOS 

FUNDO PPR GARANTIDO --- --- --- --- 9,16% --- 

PATRIMÓNIO REFORMA CONSERVADOR 5,93% 6,29% -1,22% -1,08% 7,67% 3,45% 

PATRIMÓNIO REFORMA PRUDENTE 8,29% 7,34% -1,52% -11,19% 6,24% 1,55% 

PATRIMÓNIO REFORMA EQUILIBRADO 11,8% 8,52% -1,2% -19,43% 6,87% 0,63% 

PATRIMÓNIO REFORMA ACÇÕES 15,05% 10,10% -1,35% -23,79% 8,93% 0,74% 

FUNDO PPR ACÇÕES DINÂMICO --- --- --- --- 3,24% --- 

FUNDO ABERTO SGF EMPRESAS EQUILIBRADO 12,4% 7,35% -0,7% -13,6% 6,13% 1,90% 

FUNDO ABERTO SGF EMPRESAS PRUDENTE --- 6,83% -0,5% 1,03% 5,59% --- 

Total 93.241 90.870 97.134 80.536 84.034 89,16% 

 

 

 

Mercados Financeiros 

Evolução dos Mercados Financeiros em 2009 

Após um ano de 2008 extremamente difícil para os mercados financeiros e para as economias, esperava-se 
um ano de 2009 também ele bastante difícil. 

Assim, o ano começou com notícias bastante negativas, tanto no plano macroeconómico como no plano 
empresarial. Os números do desemprego nos Estados Unidos e Europa, bem como a forte contracção do PIB 
dos principais países no quarto trimestre de 2008, levaram a que os mercados accionistas e de crédito 
começassem o ano com fortes perdas. 



 

Por outro lado, os resultados apresentados pelas empresas denotavam uma forte contracção no consumo e 
vendas, bem como um significativo esforço de corte de custos. No sector financeiro, os bancos continuavam a 
realizar provisões para cobertura de perdas com os denominados “activos tóxicos”. 

No final de Fevereiro, registavam-se valores muito negativos nos principais índices mundiais: o S&P 500 
encerrava com 18.6% de perda, o Eurostoxx 50 com 19.3% e o Nikkei 225 com 14.6%. 

Estas desvalorizações, aliadas às perdas já verificadas em 2008, levaram a maioria dos títulos nos mercados 
accionistas a níveis de valorização extremamente baixos, bem como as Yields das obrigações a taxas 
extremamente elevadas. 

No entanto, a partir dos mínimos verificados a 9 de Março, os mercados iniciaram uma recuperação que 
duraria quase todo o ano de 2009. 

A recuperação do mercado imobiliário nos Estados 
Unidos, bem como alguma retoma no consumo privado, despoletou uma forte recuperação nos mercados, que 
levou os principais índices accionistas a terminarem o mês de Março com valores bastante positivos. 

O trimestre terminava, assim, com uma perda de 15.4% no Eurostoxx 50, -11.7% no S&P e -8.5% no Nikkei 
225, recuperando dos valores mínimos observados em meados de Março. 

O segundo trimestre de 2009, apesar de ainda continuar a demonstrar uma grande fraqueza das economias 
mundiais, trouxe alguns novos dados que muito contribuíram para o movimento ascendente dos mercados. 

A confiança do consumidor, nos Estados Unidos, recuperava significativamente, potenciando uma melhoria 
dos valores das vendas a retalho e do consumo. 

Também ao nível do emprego se começava a sentir uma melhoria significativa, com a redução dos pedidos de 
subsídio de desemprego e um abrandamento no ritmo de destruição de postos de trabalho. 

 

Pedidos de Subsídio de Desemprego - EUA 

Evolução do Eurostoxx 50 em 2009 



 

Os programas de estímulos concedidos pelo governo dos Estados Unidos começavam a fazer efeito, 
nomeadamente os créditos de imposto pagos directamente aos contribuintes, injectando liquidez 
directamente na economia real. Medidas semelhantes, aplicadas globalmente, começavam a produzir efeitos 
também. 

Também ao nível empresarial, a apresentação dos resultados relativos ao primeiro trimestre evidenciava que 
as empresas, um pouco por todo o mundo, regressavam aos lucros após fortes medidas de redução de custos.  

Especialmente no sector financeiro, o regresso de muitas instituições aos ganhos trimestrais foi um claro sinal 
de que a crise financeira estava já além do seu pior momento, e que as enormes provisões realizadas nos 
trimestres anteriores começavam a reduzir-se. Assim, a pouco e pouco, começou a voltar a acreditar-se num 
sistema financeiro capaz de financiar a economia, o que também tranquilizou os mercados. 

A China, entretanto, revelava fortes sinais de crescimento, levando a que o Banco Mundial revisse as suas 
previsões de crescimento para este país de 6.5% para 7.2%. Também os programas de recuperação económica 
lançados pelo Estado chinês pareciam, assim, estar a produzir resultados positivos. 

Na Europa, apesar de os mercados serem impulsionados pelos mercados americanos, a economia demonstrava 
maior resiliência a sair da crise. O desemprego na U.E. atingia os 8.5%, com a confiança dos consumidores a 
apresentar uma recuperação mínima. O BCE baixou a sua taxa directora em Abril para 1.25%, e depois para 
apenas 1%, em Maio. 

Deste modo, e com um ambiente extremamente positivo, o segundo trimestre acabou por se traduzir em 
fortes valorizações nos mercados accionistas: o Eurostoxx 50 ganhava 15.9%, o S&P 500 valorizava 15.2% e o 
Nikkei 225 uns 22.8%. 

Foi já no terceiro trimestre que os sinais de recuperação se alastraram verdadeiramente aos vários sectores 
da economia. 

Desde logo, na apresentação dos resultados trimestrais relativos ao segundo trimestre, empresas intimamente 
ligadas à indústria, como a Caterpillar (máquinas industriais/construção) e a Alcoa (alumínio), apresentaram 
sólidos resultados, regressando aos lucros. 

Também empresas estreitamente ligadas ao consumo privado, como a Tomtom, a Intel ou a Samsung, 
apresentavam resultados melhores do que os esperados pelos analistas, sinalizando uma retoma dos gastos 
dos consumidores, baseada num aumento da sua confiança.  

 

No sector financeiro, os resultados também foram bastante reconfortantes para os investidores, uma vez que 
o ritmo dos write-downs abrandou significativamente e mesmo algumas instituições já apresentaram lucros 
no segundo trimestre. 

Confiança do Consumidor - EUA 



 

A ajudar a este clima, o facto de vários bancos norte-americanos terem pago as ajudas governamentais ao 
abrigo do programa TARP, como a Goldman Sachs, a Morgan Stanley e a American Express (com lucro para 
o contribuinte norte-americano), embora muitos outros, como a AIG, o Citigroup e o Bank of América 
continuassem a beneficiar desses apoios. 

Também na Europa, empresas como o Deutsche Bank, o Barclays e o HSBC surpreenderam positivamente, na 
linha do que a Goldman Sachs já fizera antecipar, com grande melhoria nos segmentos de negócio ligados ao 
mercado de capitais e trading. 

Também ao nível da actividade de “Fusões e Aquisições” (M&A) se registaram movimentos interessantes, 
como as propostas de aquisição da Cadbury pela Kraft Foods, da Solvay Pharma pela Abbot e da Affiliated 
Computer Services pela Xerox. 

Por outro lado, a continuação de divulgação de dados macroeconómicos positivos ajudou a alimentar um 
sentimento de que a recuperação económica já se começou a sentir. As vendas de casas nos Estados Unidos 
começavam a aumentar, bem como as encomendas fabris e a produção industrial. 

Com estas notícias, os principais mercados accionistas realizaram outro trimestre de fortes ganhos, 
terminando o Eurostoxx 50 com ganhos de 19.6%, o S&P 500 com 15.0% e o Nikkei 225 com apenas 1.8%. 

O quarto trimestre começou, como habitualmente, com a época de apresentação de resultados, de forma 
bastante positiva, novamente com a produtora de alumínio Alcoa a regressar aos lucros e a Intel a superar as 
estimativas dos analistas, assinalando algum aceleramento económico.  

Já no sector financeiro as notícias não foram tão homogéneas: se os bancos de investimento como a Goldman 
Sachs ou a JP Morgan apresentaram sólidos resultados, a banca de retalho como o Citigroup e o Bank of 
America denotavam já algumas dificuldades, nomeadamente no incumprimento ao nível dos cartões de 
crédito. 

Novas revisões em alta das expectativas de crescimento para 2010, desta vez por parte da OCDE, 
impulsionaram os mercados. A China continuava a ser considerada como o motor da recuperação, com uma 
previsão de 10.2% de crescimento do PIB para o ano 2010. 

Entretanto, agravavam-se as preocupações com os défices excessivos de alguns dos países da Zona Euro, 
como a Irlanda, a Espanha e a Grécia, bem como com a sua capacidade de fazer frente a estas dívidas num 
futuro a breve prazo. Os spreads da Dívida Pública destes países alargaram como consequência. 

Para agravar o nervosismo que se começava já a sentir no mercado, a crise na dívida das entidades semi-
soberanas do Dubai (um dos Emirados que formam os Emirados Árabes Unidos) veio trazer maiores incertezas 
aos mercados. A Dubai World, um veículo de investimento detido a 100% pelo Estado, procurava um standstill 

agreement que lhe permitisse adiar o pagamento da sua dívida para meados de Junho de 2010. 

Poucos dias depois, o downgrade do Rating da Grécia por parte da agência Fitch, bem como a colocação em 
revisão por parte das outras agências (S&P e Moody’s), levou os mercados accionistas a novas perdas, 
sobretudo nos mercados periféricos da Europa, como Portugal e Espanha – e, obviamente, também a Grécia. 
Seguiu-se-lhe a Espanha, também ela vendo o seu rating de crédito diminuído. 



 

 

Estes acontecimentos penalizaram fortemente o mercado português, e nomeadamente os títulos da banca, 
uma vez que a percepção de risco do país, bem como o encarecimento dos custos de financiamento, levaram 
a que as perspectivas de crescimento, tanto do Estado como das empresas, fossem revistas em baixa. 

No entanto, a divulgação de dados macro económicos favoráveis, bem como a divulgação de estimativas de 
resultados animadoras por parte de algumas empresas, ajudaram a que 2009 terminasse em máximos do ano. 

No trimestre, o Eurostoxx 50 acumulou ganhos de 3.2%, o S&P 500 de 5.5% e o Nikkei 225 de 4.1%. 

Em termos anuais, estes índices acumularam ganhos de 21.1%, 23.5% e 19.0%, respectivamente. 

 

Área Administrativa e Actuarial 

No quadro legal e normativo destacamos as seguintes alterações registadas no decorrer do ano 2009: 

- Decreto-lei n.º125/2009, que procedeu à alteração ao regime legal dos Planos de Poupança Reforma 
(PPR), no sentido de impor a não cobrança de comissões por transferência total ou parcial destes 
planos, quando não exista qualquer garantia de capital, e impor um limite máximo de 0,5% de 
comissão de transferência nos casos contrários. O mesmo diploma estabeleceu ainda uma 
uniformização na designação dos encargos cobrados nos PPR. Na sequência desta legislação 
procedemos à alteração, em conformidade, dos regulamentos de gestão dos Fundos de Pensões 
Abertos PPR, geridos pela SGF. 
 

- Norma Regulamentar n.º 8/2009-R, que estabelece os mecanismos de governação a implementar no 
âmbito do gestão de riscos e de controlo internos dos Fundos de Pensões e das Entidades Gestoras. 
Neste sentido, será concluído no início de 2010 o relatório de controlo e gestão de riscos. 

 

Ao nível das novidades no mercado de Fundos de Pensões, há a registar a alteração ao Acordo Colectivo de 
trabalho do sector bancário, no sentido de estabelecer para os novos trabalhadores um plano de pensões 
complementar ao regime geral da segurança social, financiado com uma contribuição obrigatória de 1,5% da 
retribuição mensal efectiva, por parte da entidade empregadora e 1,5% por parte do colaborador. 

Embora a curto prazo esta alteração tenha pouco impacto na actividade da SGF, poderá representar a médio 
prazo uma oportunidade a explorar. 

CDS’s da Dívida Pública Grega a 5 anos 



 

Ao nível interno, 2009, ficou marcado pelo lançamento do Fundo de Pensões Aberto PPR SGF Acções Dinâmico 
e pela consolidação do projecto do Protocolo Deco/SGF e do seu alargamento ao Fundo de Pensões Aberto 
SGF PPR Garantido, de forma a completar a oferta aos Associados Deco. 

Apesar da grande dificuldade na obtenção da gestão de novos Fundos de Pensões, dada a dimensão do nosso 
mercado e a dificuldade que as empresas enfrentam no actual contexto económico-financeiro, enviámos, 
durante o ano 2009, três importantes propostas para a gestão de novos Fundos de Pensões. Deste facto 
realçamos, a necessidade da implementação de esquemas complementares de reforma por parte das 
empresas para os seus colaboradores e a necessidade de continuarmos a trabalhar no sentido de apresentar a 
melhor solução. 

Os grandes objectivos operacionais para 2010 passam pela implementação do manual de gestão de riscos e 
pelo investimento na informação através dos meios electrónicos para proporcionar aos nossos clientes a 
consulta online do seu extracto e movimentos de conta e o respectivo por email dos respectivos extractos de 
conta trimestrais. 

Destacamos ainda, o esforço contributivo efectuado pela grande maioria dos Associados dos nossos Fundos de 
Pensões Fechados e das nossas adesões Colectivas aos Fundos de Pensões Abertos, que responderam de forma 
bastante positiva ao pedido de reforço contributivo, que lhes foi solicitado. 

Apesar do acréscimo de cerca de 6,3% do montante dos Fundos de Pensões geridos, a SGF decresceu em 2009 
um lugar no ranking das Entidades Gestoras, passando a ocupar o 13.º lugar. No entanto continua a verificar-
se uma forte concentração dos Fundos de Pensões nas 8 primeiras gestoras, que representam 94,4% do total 
dos Fundos. Tal situação é mantida muito à custa da gestão dos Fundos de Pensões dos respectivos grupos que 
representam 66,6% do total dos Fundos. 

 

Economia de Exploração 

Unidade: euros 

  2008 2009 Variação  

PROVEITOS OPERACIONAIS 
 1.074.327 782.332 (291.995) -27,2% 

CUSTOS OPERACIONAIS 
 1.050.654 896.068 (154.586) -14,7% 

RESULTADOS OPERACIONAIS 
 23.673 -113.736 (137.409) --- 

PROVEITOS FINANCEIROS 
 212.681 225.870 13.189 6,2% 

CUSTOS FINANCEIROS 
 276.730 27.972 (248.758) -89,9% 

RESULTADOS FINANCEIROS 
 (64.049) 197.898 261.947 --- 

RESULTADOS CORRENTES 
 (40.376) 84.162 124.538 --- 

RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 
 (3.336) (5.800) 2.464 --- 

RESULTADOS ANTES DE IMPOSTOS 
 (43.712) 78.362 122.074 --- 

IMPOSTOS 2.100 21.623 19.523 -37% 

RESULTADO LÍQUIDO (45.812) 56.739 102.551 --- 

 

                

 

 



 

 

Situação Financeira 

 

A contenção dos custos operacionais não foi suficiente para compensar a redução verificada nos proveitos, 
tendo-se assim verificado uma evolução negativa nos resultados operacionais. O resultado líquido obtido está 
totalmente relacionado com os resultados financeiros, os quais foram essencialmente devidos à excelente 
performance da gestão da carteira própria.  

 

Margem de Solvência 

  2008 2009 Variação  

MARGEM A CONSTITUIR 
 800.000 800.000 --- 

ELEMENTOS DE COBERTURA 
 1.217.779 1.241.079 +23.300 

EXCEDENTE DE COBERTURA 
 417.779 441.079 +23.300 

TAXA DE COBERTURA 
 152.22% 155,13% +2,91% 

 

O ligeiro aumento da taxa de cobertura da Margem de Solvência está relacionado com o aumento do Capital 

Próprio, sendo que o aumento dos capitais sob gestão (margem exigida), principalmente aqueles em que 

existe um compromisso de taxa (Conservador e Garantido), não alteraram o montante da margem a 

constituir.  

 

Aplicação de Resultados 

De modo a manter o nível de financiamento da actividade, propõe-se a seguinte aplicação dos resultados 
líquidos: 

• Para Reserva Legal:    2.837,00 euros 

• Para Resultados Transitados: 53.902,55 euros, cuja conta passará a apresentar um saldo credor de 
174.329,78 euros. 

 

Considerações Finais 

 

Após o termo do exercício, e até à presente data, não ocorreu nenhum facto relevante que altere a situação 
patrimonial da Sociedade. 

Ao abrigo do Decreto-Lei 411/91 de 17 de Outubro, informa-se que à data de 31 de Dezembro de 2009 não 
existia qualquer dívida para com a Segurança Social. 

Para o efeito do Artigo 447º do Código das Sociedades Comerciais, ver o anexo ao presente Relatório. 



 

 

Conclusão/Agradecimentos 

 

O Conselho de Administração da SGF, no final de mais um importante exercício económico para a vida da 
empresa, vem expressar os seus sinceros agradecimentos: 

 

• A todos os clientes pela confiança que têm depositado na sua gestora de reformas; 
• Aos parceiros de negócio pela colaboração comercial prestada no presente exercício; 
• Aos fornecedores e aos prestadores de serviços externos; 
• Ao ISP, à CMVM e à APFIPP pelo apoio e pelo excelente relacionamento existente;  
• A todos os colaboradores pelo empenho e pela confiança que depositam na SGF; 
• Ao Comité de Investimentos pela ajuda prestada numa área tão sensível como a da gestão de 

activos; 
• Ao Revisor Oficial de Contas e Fiscal Único, bem como aos Auditores pelo apoio e confiança 

demonstrados; 
• À Mesa da Assembleia-geral pelo apoio e solidariedade institucional sempre demonstrada; 
• Aos Senhores accionistas pela confiança depositada na equipa SGF, à qual este Conselho muito se 

orgulha de pertencer. 
 

 

 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 2010 

O Conselho de Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO AO RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2009 

 

Em conformidade com o nº 2 do Art. 447º do Código das Sociedades Comerciais 

CACHUDO NUNES & ASSOCIADOS – CONSULTORES DE GESTÃO, S.A. detentora de 8.116 acções sendo administrador desta 
empresa Luís Manuel Cachudo Nunes 

 

Em conformidade com o nº 4 do Art. 448º do Código das Sociedades Comerciais 

Titulares detentores de, pelo menos, um décimo do capital social 

 

GROUPAMA INTERNATIONAL: 28,9735% 

CARNEGIE PORTUGAL – SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÔES SOCIAIS, S.A.: 28,9735% 

SINDICATO NACIONAL DOS QUADROS E TÉCNICOS BANCÁRIOS: 11.46% 

SINDICATO DOS PILOTOS DA AVIAÇÃO CIVIL: 11.2050% 

 

 

 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 2010 

O Conselho de Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

BALANÇO 

 

A C T I V O 
  

2009 2008 

C A P I T A L      P R Ó P R I O     E    P A S S I V O 
  

2009 
  

2008 
  

ACTIVO 
BRUTO 

AMORTIZ.  
AJUSTAM. 

ACTIVO 
LIQUIDO 

ACTIVO 
LIQUIDO 

IMOBILIZADO:        

 Imobilizações incorpóreas         Capital próprio     

      Despesas de instalação 34.740,00 17.050,44 17.689,56 8.470,85    Capital 1.000.000,00 1.000.000,00 

      Propriedade industrial e outros direitos 24.219,60 0,00 24.219,60 0,00    Ajustamento de partes de capital em filiais e associadas -5.031,17 -5.031,17 

  58.959,60 17.050,44 41.909,16 8.470,85    Reservas:     

   Imobilizações corpóreas               Reservas legais 94.885,66 94.885,66 

      Equipamento de transporte 48.514,76 48.514,76 0,00 12.128,69       Outras reservas 15.966,59 15.966,59 

      Equipamento administrativo 206.840,14 119.165,63 87.674,51 91.570,94    Resultados transitados 120.427,23 166.239,64 

  255.354,90 167.680,39 87.674,51 103.699,63 Subtotal 1.226.248,31 1.272.060,72 

   Investimentos financeiros            Resultado líquido do exercício 56.739,55 -45.812,41 

      Partes de capital em empresas do grupo 399.186,67 0,00 399.186,67 391.143,07 Total do capital próprio 1.282.987,86 1.226.248,31 

      Títulos e outras aplicações financeiras 6.247,60 0,00 6.247,60 6.247,60 Passivo     

  405.434,27 0,00 405.434,27 397.390,67    Provisões     

CIRCULANTE:               Outras provisões 34.757,00 34.757,00 

   Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo           34.757,00 34.757,00 

   Dívidas de terceiros - Curto prazo            Dívidas a terceiros - Curto prazo     

      Clientes, c/c 155.152,01   155.152,01 157.121,37       Fornecedores, c/c 10.826,93 25.720,63 

      Outros devedores 7.294,43  7.294,43 7.209,35       Estado e outros entes públicos 17.431,87 12.546,43 

  162.446,44 0,00 162.446,44 164.330,72       Outros credores 41.598,81 48.709,91 

   Títulos negociáveis:          69.857,61 86.976,97 

      Outros títulos negociáveis 524.161,24 4.539,59 519.621,65 285.070,55      

  524.161,24 4.539,59 519.621,65 285.070,55      

   Depósitos bancários e caixa:              

      Depósitos bancários 175.898,47   175.898,47 409.818,20      

      Caixa 1.000,00  1.000,00 1.000,00      

  176.898,47   176.898,47 410.818,20      

Acréscimos e diferimentos            Acréscimos e diferimentos     

      Acréscimos e proveitos 14.102,12   14.102,12 4.300,66       Acréscimos de custos 58.005,12 52.674,70 

      Custos diferidos 27.110,05   27.110,05 13.428,30      

      Activos por imposto diferidos 10.410,92   10.410,92 13.147,40      

  51.623,09   51.623,09 30.876,36      

Total de amortizações   184.730,83      58.005,12 52.674,70 

Total de ajustamentos   4.539,59     Total do passivo 162.619,73 174.408,67 

Total do activo 1.634.878,01 189.270,42 1.445.607,59 1.400.656,98 Total do capital próprio e do passivo 1.445.607,59 1.400.656,98 

 



 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
CUSTOS E PERDAS 2009   2008   

Fornecimentos e serviços externos 
 

  358.731,10   462.562,00 

Custos com o pessoal       

       Remunerações 363.876,96  380.360,23  

       Encargos sociais:       

              Pensões 15.952,00  0,00  

              Outros 88.667,97 468.496,93 125.757,71 506.117,94 

Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo  52.421,71  45.497,22  

Provisões 0,00 52.421,71 24.838,96 70.336,18 

Impostos 477,23  901,92  

Outros custos e perdas operacionais 15.941,07 16.418,30 10.735,92 11.637,84 

(A)   896.068,04   1.050.654,32 

Perdas em empresas do grupo e associadas    6.984,08  

Amortiz. e ajust. de aplicações e investimentos financeiros 424,74  24.234,46  

Juros e custos similares:       

         Relativos a empresas do grupo 0,00  0,00  

         Outros 27.547,38 27.972,12 245.511,44 276.729,98 

©   924.040,16   1.327.384,30 

Custos e perdas extraordinários   6.229,57   10.877,97 

   930.269,73   1.338.262,27 

Impostos sobre o rendimento do exercício   21.622,80   2.099,98 

(G)   951.892,53   1.340.362,25 

Resultado líquido do exercício   56.739,55   -45.812,32 

   1.008.632,08   1.294.549,93 

PROVEITOS E GANHOS         

       

Prestações de serviços  771.247,63  1.068.033,50 

Proveitos suplementares 7.146,20  6.293,25  

Reversões de amortizações e ajustamentos 3.938,29 11.084,49 0,00 6.293,25 

(B)   782.332,12   1.074.326,75 

Ganhos em empresas do grupo associadas 8.043,60  0  

Rendimentos de participações de capital 3.263,90  6.502,00  

Rendimentos de títulos negociáveis e de outras aplicações fin       

     Outros 15.749,51  6.413,00  

Outros juros e proveitos similares:       

     Relativos a empresas do grupo       

     Outros 198.812,88 225.869,89 199.765,72 212.681,36 

(D)   1.008.202,01   1.287.008,11 

Proveitos e ganhos extraordinários   430,07   7.541,82 

(F)   1.008.632,08   1.294.549,93 

Resumo:     

Resultados operacionais             : (B) - (A)  -113.735,92  23.672,43 

Resultados financeiros               : ( D - B ) - ( C - A )  197.897,77  -64.048,62 

Resultados correntes                 : ( D ) - ( C )  84.161,85  -40.376,19 

Resultados antes de impostos   : ( F ) - ( E )  78.362,35  -43.712,34 

Resultado líquido do exercício   : ( F ) - ( G )  56.739,55  -45.812,32 



 

 

ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

As notas não mencionadas neste anexo não se aplicam à Sociedade ou não ocorreu no âmbito das mesmas 
qualquer facto a referir.  As notas relevantes são as seguintes: 

 

 

 

1. As demonstrações financeiras foram preparadas de harmonia com os princípios contabilísticos definidos 
no Plano Oficial de Contabilidade. Assim, foram preparadas segundo a convenção dos custos históricos, e 
na base da continuidade das operações, em conformidade com os princípios contabilísticos de prudência, 
especialização dos exercícios, consistência, substância sobre a forma e materialidade.  Não existem 
disposições do Plano Oficial de Contabilidade que tenham sido derrogadas. 

 

3.   Critérios Valorimétricos adoptados: 

Imobilizado Corpóreo - valor de aquisição, excepto o adquirido em 1988 e 1989, cujo valor foi corrigido 
por reavaliação em 1990 ao abrigo do Dec.-Lei 49/91 de 25 de Janeiro.  Os bens reavaliados encontram-se 
já totalmente amortizados. 

Imobilizado Incorpóreo – encontra-se valorizado ao valor  de aquisição. 

Amortizações - O Imobilizado Corpóreo foi amortizado a quotas constantes, utilizando-se à excepção do 
software e computadores, as taxas máximas definidas no Decreto Regulamentar n.º 2/90 de 12 de Janeiro 
para o imobilizado adquirido a partir de 1989 inclusive.  O software (Bonfólio, GISUP e Primavera) está a 
ser amortizado a uma taxa de 20% ao ano, e os computadores a uma taxa de 25 % ao ano. 

O Imobilizado Incorpóreo foi amortizado a quotas constantes, tendo-se considerado três anos o seu 
período de vida útil. 

As amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo estão a ser feitas no regime de duodécimos. 

 Títulos Negociáveis – valorizados ao custo de aquisição, sendo constituídos ajustamentos para menos 
valias potenciais, quando o valor de custo é superior ao valor de mercado (cotação de fecho da Euronext 
Lisbon).   

Partes de Capital em Empresas Associadas – foi aplicado o método da equivalência patrimonial, com base 
nas contas da filial em 31/12/2009. 

 

 

 

 

 

 



 

6.  A SGF procedeu ao calculo e reconhecimento de activos por impostos diferidos, cujo movimento foi o 
seguinte: 

CONTA SITUAÇÕES DESCRIÇÃO TAXA VALOR BASE 
ACTIVO POR 
IMPOSTOS 
DIFERIDOS 

 SALDO ANTERIOR 13.147,40 € 

Diminuições 

1951 
AJUSTAMENTOS DE APLICAÇÕES 
FINANCEIRAS 

50% X 20.119,61 

10.059,81 X 26,50% 
26,50% 10.059,81 € 2.665,85 € 

288 AJUSTAMENTOS DE DIVIDAS A RECEBER 4.356,87 X 26,50% 26,50% 4.356,87 1.154,57 € 

Novas situações 

1951 
AJUSTAMENTOS DE APLICAÇÕES 
FINANCEIRAS 

50% X 898,60 

449,30 X 26,5€ 
26,50% 449,30 € 

119,07 € 

1951 
AJUSTAMENTOS DE APLICAÇÕES 
FINANCEIRAS 

3.641,00 X 26,50% 26,50% 3.641,00 € 
964,87 € 

862 SALDO DA CONTA    10.410,92 € 

 

7.  O número de empregados efectivos ao serviço da Empresa no ano de 2009 foi de 11 elementos. 

 

8. Os montantes que constam da conta 431 despesas de instalação, no total de 34.740 € discriminadas como 
segue: 

Manual de controlo interno: 21.780 € 

Manual de controlo de risco: 12.960 € 

Estes manuais são de implementação obrigatória ao abrigo da Norma Regulamentar nº 8/2009-R. 

 

10. Movimentos ocorridos nas rubricas no Activo Imobilizado constantes do Balanço e nas respectivas 
amortizações, conforme quadros seguintes: 

 

ACTIVO BRUTO 

                               UNIDADE: EUROS  

RUBRICAS 
Saldo 
inicial 

Reaval./ajust. Aumentos 
Alienação 

redução 
Transfer. 

Abates 
Saldo final 

IMOBILIZADO INCORPÓREO 

431 – Despesas de instalação 
16.940 42.020    58.960 

IMOBILIZADO CORPÓREO 

424 – Equipamento de transporte 

426 – Equipamento administrativo 

429 – Outras imobilizações 

 

48.515 

182.962 

0 

248.417 

 

 

23.877 

0 

65.897 

  

 

0 

0 

0 

0 

 

48.515 

206.839 

0 

314.314 

INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

411 – Partes de Capital em empresas grupo 

415 – outros investimentos 

 

391.143 

6.248 
8.044    

 

399.187 

6.248 

 645.808 73.941   0 719.749 

 



 

 

AMORTIZAÇÕES E AJUSTAMENTOS 

             UNIDADE: EUROS 

RUBRICAS 
Saldo 
inicial 

Reforço 
Anulação  

Reversão 

Transfer. 

Abates 
Saldo 
final 

 

IMOBILIZADO INCORPÓREO 

4831 – Despesas de instalação 
8.469 8.581    17.050 

IMOBILIZADO CORPÓREO 

4824 – Equipamento de transporte 

4826 – Equipamento administrativo 

4829 – Outras imobilizações 

 

36.387 

91.391 

0 

 

12.128 

31.713 

0 

 

3.939 
 

 

0 

 

48.515 

119.165 

0 

 136.247 52.422 3.939  0 184.730 

 

16. Investimentos Financeiros - Partes de Capital - Empresas do Grupo: 

Firma: SGF – Estudos e Mediação de Seguros, Lda 

Sede: Largo do Chiado, n.º 12 – 4º, 1200 - 108 Lisboa 

Fracção do capital detida: 100% 

Valor dos Capitais Próprios no Exercício de 2009: 399.186 euros. 

Resultado Líquido do Exercício de 2009: 8.044 euros. 

Valor Contabilístico da Participação Financeira pelo método da equivalência patrimonial: 399.186 euros. 

Não existe obrigatoriedade de consolidação ao abrigo do número 1 do Artigo 3º do Decreto-Lei 238/91. 

 

17. Estão incluídos na conta de “Títulos Negociáveis” no Balanço à data de 31/12/2009, os seguintes títulos 
que representam mais de 5% do activo circulante, cujas quantidades e valores são as que abaixo se 
descriminam: 

 

TÍTULO FIRMA 
QUANT. VALOR 

AQUISIÇÃO 

VALOR DE 
BALANÇO 

REP.GREECE 08/2012 GRECIA   100.000 0.9977 99.770,00 

BES FIN. 6,25%2000/10 BES 200.000 1,0212 204.250,00 

GE CAPITAL GENERAL ELECTRIC  50.000 0.9992  49.964,00 

RENAULT 5,875%2010 RENAULT 50.000 0,9986 49.933,00 

 

 

31. Para efeito dos complementos de reforma dos seus empregados a SGF tem financiado a 31/12/2009 um 
total de 133.690 euros através de um contrato de adesão colectiva ao Fundo de Pensões Aberto SGF-



 

Empresas.  De acordo com o estudo actuarial reportado àquela data, o valor das responsabilidades por 
serviços passados ascendem a 58.048 euros com participantes no activo. 

O valor das responsabilidades referente a pensões de reforma por velhice, ascende a 75.447 euros. Este 
valor encontra-se totalmente financiado pela Empresa.  

 

32. Garantias Prestadas: 

A SGF comercializou durante o ano de 2009, uma gama de quatro PPRs (Património Reforma Conservador, 
Património Reforma Prudente, Património Reforma Equilibrado e Património Reforma Acções) e um PPR 
SGF Garantido  tendo atribuído relativamente a estes produtos as seguintes garantias: 

PPR SGF Garantido: garantia de valorização anual de 3%, para o período de 31.12.2008 a 31.12.2009 (taxa 
efectiva de 0,2%), tendo a mesma cessado no final do ano sem necessidade de recurso ao património da 
SGF, dado que a valorização no período foi superior à garantia; 

Subscrições do PPR - Património Reforma Conservador efectuadas até 31.12.2006: garantia sobre o valor 
subscrito, a variar entre 150% e 120%, consoante o ano de subscrição, que se vence no final de 10 anos 
sobre cada subscrição. Para fazer face a eventuais custos para a SGF decorrentes desta garantia, 
encontra-se constituída uma provisão no montante de 34.757,00 euros, que consideramos perfeitamente 
adequada. 

 

34. Movimentos ocorridos nas contas de Provisões conforme quadro seguinte: 

CONTAS 
SALDO 
INICIAL 

AUMENTOS 
REDUÇÕES 

SALDO 
FINAL 

295 – Prov. Garantias Clientes 34.757,00 0 0 34.757,00 

 

 

36. O Capital Social, no montante de 1.000.000,00 euros, está representado da seguinte forma: 

200.000 acções nominativas no valor nominal de 5,00 euros cada. 

Foi deliberado na Assembleia Geral de 29/03/2006, proceder a um aumento de capital, para 1.500.000,00 
euros, que ainda não se concretizou. 

 

37. No capital subscrito, as seguintes pessoas colectivas detêm uma participação igual ou superior a 20%: 

 

PESSOAS COLECTIVAS % DE PARTICIPAÇÃO 

Groupama International 

Carnegie Portugal SGPS 

28,9735 

28,9735 

 



 

40. Movimentação das contas de Capitais Próprios: 

                                                                                                      unidade: euros 

CAPITAIS PRÓPRIOS 
SALDO 
INICIAL 

AUMENTOS 
DIMINUIÇÕES 

SALDO 
FINAL 

Capital 

Ajust. Partes capital em filiais e associadas 

1.000.000 

(5.031) 
 

1.000.000 

(5.031) 

Reserva legal 

Reserva livre 

Resultados transitados 

sutotal 

94.886 

15.967 

166.240 

1.272.062 

(1.717) 

 

(45.812) 

(47.529) 

93.169 

15.967 

120.428 

1.224.533 

Resultados líquidos 

  Saldo inicial 

  Resultados transitados 

  Aplicação reservas 

  Resultados 2009 

 

(45.812) 
 

 

45.812 

 

56.740 

 

 

 

56.740 

TOTAL DOS CAPITAIS PRÓPRIOS 1.226.250 56.740 1.282.990 

 

43. Remunerações dos Órgãos Sociais: 

Foi reconhecido no exercício de 2009, o montante de 15.300 euros referente às remunerações do Fiscal 
Único e o montante de 60.050 euros referente aos membros do Conselho de Administração. 

As responsabilidades assumidas relativamente a pensões de reforma e de antigos membros do Conselho 
de Administração, ascendem a 75.447 euros e estão devidamente cobertas à data de 31/12/2009. 

 

45. Demonstração dos Resultados Financeiros, como segue: 

                                     Unidade: euros 

CUSTOS E PERDAS 2009 2008 

681 – Juros suportados 

682 – Perdas empresas grupo associadas 

684 – Ajustamentos de aplicações financeiras 

687 – Perdas alienação aplicações tesouraria 

688 – Outros custos e perdas financeiras 

 

 

425 

24.344 

3.203 

 

6.984 

24.234 

241.256 

4.255 

RESULTADOS FINANCEIROS 197.898 (64.049) 

 225.870 212.681 

PROVEITOS E GANHOS 
 

 

781 – Juros obtido 

782 – Ganhos em empresas do grupo 

784 – Rendimentos participação capital 

786 – Descontos de pronto pagamento 

787 – Ganhos alienação de aplicações de tesouraria 

788 – Reversões outros proveitos ganhos financeiros 

 

 

18.598 

8.044 

3.264 

 

175.844 

20.120 

23.267 

 

6.502 

 

148.602 

34.309 

 225.870 212.680 

   

 



 

46. Demonstração dos Resultados Extraordinários, como segue: 

                                                                                                     Unidade: euros 

CUSTOS E PERDAS 2009 2008 

691 – Donativos 

694 – Perdas imobilizações 

695 – Multas e penalidades 

697 – Correcções exercícios anteriores 

698 – Outros custos e perdas e perdas extraordinárias 

2.000 

 

7 

461 

3.761 

 

 

 

6.563 

528 

3.692 

95 

 

 

RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS (5.799) (3.336) 

 430 7.542 

PROVEITOS E GANHOS 
 

 

797 – Correcções relativas a exercícios anteriores 

798 – Outros proveitos e ganhos extraordinários 

244 

186 

7.539 

3 

 430 7.542 

   

48. Existe, à data do Balanço, uma acção colocada por uma ex-participante do Fundo de Pensões Pinto Basto, 
contra a Associada Transporta e a Sociedade Gestora de Fundos de Pensões, que respondem 
solidariamente.  A SGF foi condenada a pagar o valor da pensão em causa, relativa aos serviços prestados 
após a data em que saiu do Fundo, tendo recorrido desta sentença, que foi anulada pelo Supremo 
Tribunal de Justiça que determinou a repetição do julgamento.  

Mesmo que, noutra instância se mantenha a condenação, o que se considera improvável, tendo em conta 
o erro jurídico cometido em 1.ª instância, a SGF endossará tal responsabilidade para o Fundo de Pensões 
Pinto Basto, não ficando afectadas as contas da empresa. O valor da acção é de 14.964 euros.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 


